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a resposta de Daladier aos que tentaeam a ntediação
C'. G. T. e o

governo'---A·'--·--·----"-·-·--�--··_---"'-·"·'�'··-'·'··"��----Z E T--'---'----PARIS,I-Quamlo Paris acordou verificou-se que a cidade
ntava praticamente em estado de sitio. Além das forças de pelicía
e do Exército vistas nas ruas, sabe-se que fortes contingentes
acham-se de reserva, prontos a agir, no sentido de impedir qualquer
perturbação da ordem, ou agir energicamente para dominar 08 elft
mentes que se dispunham a fazer arruaças.

Emquanto a maior parte da população ainda dormia, con

tingentes de infantaria, metralhadoras e artilharia ligeira do Exêr
cito, destacamentos dos Gardes Mobiles e policiais movimentavam
�II, através das ruas desertas, seguindo para ocupar pontos estratê
gil�os e cercar as estações Ierroviarias e edifícios públicos, ao passo
que outras forçai se ocultavam nas estações do Metropolitano

Pela madrugada sórnente se viam abertos alguns cafés, que
nunca fecham suaa portas, e os taxis que se recolhem, áR 6 horas.

foi
da

os líderesentree

r.
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Resposta deeisiva de Daladier
ltnélildará é Utn perigo nas empresas

PARIS, l-Aludindo á determinação de Daladier, no sen-
b RIO, l-Revestiu-se de grande; de notícias e estações de radio, o

tido de fazer respeitar integralmente as ordens das autoridades
' solenidade a cerimoniá de assina-! mesmo amparo legal conferido

constitnidas, 08 observadores chamam a atenção para o fáto de que'para as suas concurrenees : tura do decreto-lei dispondo sôo aos demais trabalhadores,
() presidente está conscio de seus deveres e confiante no apoio da

1_
I bre a duração e condições de tra- Concluiu o ministro do Traba-

marorra do povo francês, tendo respondido a03 elementos que teu PIO, l-Os alagôanos foram: Peixoto Braga, <Miss> Alagõas, balho nas empresas jornalística.s. lho dizendo �ue.o decreto que
taram uma mediação entre o CGT e o governo que "Iletire pri-\ imensamente felizes na escolha bairro do Farol, onde reside. A sala de despachos do palacio acaba de ser assinado, além de
uieiramcn le a ordem de grêve e depois falaremos". de sua candidata ao titulo de « A I Um reporter foi entrevista Ia, do Catete manteve-se repleta, enaltecer e dignificar o trabalhe

A tentos aos acon t.ecimentos, os observadores opinam que I Mais Linda Jovem do Brasil>, o
I
no alagôana. Enid Peixoto BraO'a! vendo- se entre os presentes o ge- intelectual, abria-lhe novas ear

si as medidas ordenadas pelo governo forem coroadas de exito Da- certamen de beleza promovido pe- ! embaixatriz da beleza da mulher i neral Francis�o. José Pinto, che- reiras radiosas, á luz da proteção
ladier converter- se-á no mais prestigiado presidente do conselho 1109 <Diários Associados ». Ele têm I estava lendo <Cleopatra ». Fechou I

fe �a casa ':l.1lIItar do chefe da legal, para que bem melhor P?g
desde Haymond Poincaret, 118 anos incornpletos e estâ cursando ] o livro e conversou com o repor- naçao; Lour!val Fontes, I'Ierbert nassem os trabalhadores d� Im-

o último ano do Liceu Alagôa.no.1 ter: I Moses, pre�dent� �a A.B.I.; VaI- prensa p.elo futuro do Brasil,
.

Declaracões do sr. Dnladier
I Fala alemão com grande ãesem-! -Veja que ironia, urna estu- demar Falcao, �Im9tro do, Tra- A seguir, encerrando. a Bo!eDI

I baraço e gosta d« literatura. A dunte representando Alagôas num I balh�, �edro TImoteo, �resldente dade, falou o sr. G�tU!1O Varga.s
PARIS, l-A propósito do resultado da gréve de hoje, o; sua bibliot�ca têm �e tudo.. Li-II Cl)llCUrSO empo�gante. �o ,Sm�lCato dos Jornalistas pro- �centl]ando qu.e a l�l nao é hostil

sr. Daladier, chefe do governo, declarou que estava satisfeito com! vr�s de Emile Zola, Pl�rr� teu. An-
.

O reporter. flC�u P,
ensando. Iro._I,

fissionais e numerosos represen- as empresas 10rn8h,sta!!� do mes

o fracasso formidavel da gréve anunciada. Acrescentou que nunca f dre MaurOJ3 e dos escritores mo- i ma. Porque iroma � tantes da class�. . . Il!0 modo que_ a legislação a.nte
duvidâra do patriotismo do operário francês, no momento em que

I
demos do Br.asil, lá estã.o na .�- i �studa(Jteil. for.am �s li"ndas. ,Falou em pnmeiro �ugar. o mi- fl_?r d� proteção ao proletariado

• pátria precisa do seu auxilio. i tante da graciosa senhorita Emd,. rmsses> da Filandia, SUlS!33, I' ran-] mstro Valdemar
, Fa.lcao: dizendo na� VIsa o combate. aos flropr�e-

.

Iça, Paraguay. Estudantes são as que o trabalho tecm.co,. inteletual tarios dos esta_beleClmentos. DIS-

T
Isenhoritas Neyde Tinoco, Jacíra e l�aIlual, �e.m o dlfe�t? a pro- s? que e8'J�s leis refletem. um s�n-

yr'one' ower I Laffitte, respetivamente, "misses» teção e solicitude especisrs do Es- tido supenor de harmoma SOCIal,

I
Estado do Hio e Paraná. La?o. Esclareceu que o, d.ecreto de qu.e o Es\ado é ? regula.or.
Enid, prosseguiu: fOI elabc.rado por um teCD1CO do Sahenta que mUltas veze8 os

I -Gosto de sporta. Nado, pra 'ministerio do Trabalho, o antigo! jornalistas são mal remunerado.

Ana I
tico ping-ponO' e aprecio hipi"mo. jornalista Oicar Saraiva. Lem-! e sem garantias de estabilidade.

e a ! A COllVeI'Sa'" foi 1090'a e cheia brou. ainda, que essa lei recebeu II ficando vencidos por uma onda
!
de encantos. Anoitecia quando o a crítica dos competentes e suo de pessimismo, de modo que

< :,{.�porler deixou!) residencia de ,ge�tões das associações de cIane. apreciando. situação do país
� "«mias. Alagôat'. O farol, de ins-l Acrescentou que. dava o Ileu tell- deixavam in!lensivelmente refletir

tante à instante acendia a luz
f temunho do carmho com que li) as côns sombrias do seu proprio

iluminando o m;r. Muito ao lon-
i presidente acompanhou os traba- catado de abatimento,

ge, passava o' (Monte Alf!gre:o, lhos de elaboração da lei, dand.
rumo a Aracajú. a sua colaboração pessoal varia.

RIO, l-São 22 horas. Oi! pa- lade do coração de Tyrone.
.

I -E o Carnaval dura o ano Foi assim a entrevista de Eoid, �eze9. �' que.o presidente Getu-

rei elegantes já. ocbpam todas a8 Mas elflll não se incomodam" todo-completou outra pessou. I Brílg�
an reporter do «Jornal de; h� Vargas mu.llo bem compreen·

I>

E t"' � d', t c nversam! Alagoas». I dera a neceSSIdade de extender
mêsas do gril·roon da Urca,- � ·!l0 nem bpor; OI', o ,

b Ih
.

toda- Galvo uma, que fórooll uma' muito e o ri�o entrecorta fluas fra- II O fox "Solitude�'
-------- --_._ I aos que tra a am na Imprensa,

'" " '

"

'

. . I R
...

I t
I assim entendidos os que labutam

mancha branca entre as demais ses. Vem os garçons. Agua mI- i Cada nova dansa todos os pre- egoslJo pe a er- I
•• •

d'
.

'I I h' k I! Ih d "
nos JocnaIS, peno lCOS, agenCIas

em cujo redor os vestidos de llera para e a e W li Y para e e. sentes o avam para a mesa os·. .-.- ... ----- ....-------- ....--_.

baile e OI! cllmockings� dão a no-. Notam os vi!linho!l que antes de; astros na expectativa de ver Ana- minarão do curso O b tta alegre fi di�tinta. i beber Tyrone, de c·)PO levantado, bela dansar com Tyrone. � anque e Por motivo da pa&3agern do
Os garçons atravessando a 8a-1 clha para..An&be!a. fi lhe diz I Até meia noite e meia,. 80� I

seu aniversario natalicio, no dia
141 com seus pratoll e

_

ga,rl;lfa" f q?alquer COIsa, balxmao, nl) OU-. surpresa geral. Tyro?e haVIa tI- Os diplomados do Curso VOQa- 'I dGS bacha- 29 do môs findo, foi muito curo-

cruzam os pares que vao clansar, vldo.
.

. I rado para dansar varlf;\1I pessoas, cional do Instituto de Educação flrimentado o sr. dr. Cornélio Fa-
O ritmo .de tlm samb� sucede A mUSIca entre�ente, bavla'l

mas nunca A�abela. Mas ás 6, de Florianopolis, como prova de re·.s ,undes, digno Inspetor da Al-
á roelancoha do tango; JO�os de f('começado. Os dOII pares se horas e 35 mmutos, quan.do ai rtgollijo pela terminação do cur- fandeia desta capital.
luzes transformam o cenari_o. . Ilevantu�. Ha um moment� d. orque�tra tO?OU o fox <Sohtu?e:t I so realizarão um &aráu Jansante, A' tarde B. I. foi alvo de signi-

22,15. Um segundo de s�lenclO: i exp(!tat�va, Ser' por edu�açlio o� i o gala COnVI?OU a prot.gorusta! no dia 10, á" 22 horas, nos ele- Conform6t noticiámos realizou- fícativa manifestação de apreço
lodos parem de dansar, ae co-; par� ,nao daI' auuJlto ao!'! mexerl- j de «La BataIlle> e nunca tantos i gantes salões do Lira Tenis Clu- I

se, ontem, ás 20,30 horas, na ele- por parte dOi! funcionarios da

mer, de beber, d� conver"ar
_ e. quetros � Tyrane dansa com a !Ira. ! olhos acompanharam um par

I
be. � gante séde do Líra Tenis Clube Alfandeia, agentes fisciais do

cuve-se uma formldavel ovaçao,: Darko de Ma�t,fl� II An8�('la com I dansando. -- - , .__ ! o tradicional banquete dos ba- imposto dt censumo Ia deapachan-
cma ovação como r8ram�nte 8e: Olllf. Darke. E um maxIXe., Um i A melhor lenha 1.110 chareis de Ginásio Catarinense. te. aduaneirOliJ que incorporados,
(;uviu no gril eleg�nle da cid�de! maxixe cujo titulo parece ate uma:O mais belo e 10XOO-' I A êle compareceram além dOI foram no seu gabinete de trana-
(,nde, todas as nOItes, os fISOS! resposta de Ty�one fi Anabellll 80 easlno C.· 't

39 diplemados, os representantes lhos apresentar-lhes cumprimen-
dominam ao soO? das orquestras.', aos curio!:loil: De"i�1l falar. VQltando a mela, Tyrone pe-; rlmlnOSO recap U_I da imprensa local, gentilmente tO!!, tClldo, por eS1I1I. ommB.O, o

-Tyrone!-gntam as mulhe·; Ela dansa bem, ele. bastante! de ao sr. Darke de Matos para convidada. BO.IO coleia de imprensa sr. pro-
res. mal. Mal 10'0 e� ul�Ulda é um

I �er apresentado ao sr. Rollal, 8 rado O «menu», fini,>simn, satisfez feeslilr Clementino de Brito, es-

-Anabela-re&pondem os ao· tango. Os pares flCa';D os

m,es-.!.quem felicita efusivamente por a todolJ 011 comf'Ofais qu•. I' lRO�- criturario da clane F, sauda(lo
mens. mos, mas Tyrone bnlha.

possuir-são suas palavrail-«o, _ .

travam .altamente ei'!panSIV?IiI, Fl- I) ilustre Ilnjver�ariante, enalt.6-
Cada qual dirige Beu entuliaa- 'mais belo e o mais luxuoso Ca- Fo� prêso em Sao Paulo o crI-I nas bebIdas coroaram o êxito do e<'lIdo a(l suas qualidades de chefe

mo em direção de um ou outro Chega a srta. Âlzira l'ino que tem conhacido... Olino,"o Hermentino de Almeida" elegante repasto. a d. amigo e oferecendo-lhe er.

dOI artistas, mas os dois nomes, \7arias c,mdenado pela Justiça dest.e E�- Fa�aram variol oradorei: tadol name de todos dois custosos mi-
n. realiuade, aebam-se unidos na

Cerca de meia noite, chegaram
...-------.------ ..--••

----- tado e que. ba , te?Ipos se �\'�dl- unammls em realçar o fento al- mos.

"audação triunfal dos frequenta- sentando-se á mesa ao lado da rfl
.

da cadeia publ!ca de ltaJaI. c'ln.çado peloI aluno .. de �m do'.! O sr. dr. C�rnélio Fagundes.
dore'i da {jrca.

que tlcupavam os dois artistas a A CASA D08 BONS AnTIGOS A.hm de r�conduZl-lo a esta ca- ma!, acatados educadanos do visivelmente com(}vido agrade6:eu
Co,:" ales, entram e diri�em-ile senhorita Alzira Vargas com !:leu, Alfaialaria ABRAHAN pltal, aegulU 8ntem para Santo!!,. paIS.

.

'em eloqwlnte oração afIuela de-

para a mê�a o IIr. Darke de Ma; noivo comandante Ernani do' a borde do vapor «Carl H?�pck», I Os bach�r,clIs deste ano m0nlitra�ão de e3tima dos seus

tOI e aua
.

senhora. Tyrone esta
Amaral Peixoto e alguns amigos. \ Rua Conselheiro Mafra n' 9 uma e�colta da nossa pohCla. I presentes ao �ehclO80 banque�e, colegas" amigml, dizendQ aceita-

de "Imockmg:o, com um cravo
Sendo avisado de que a recem-

' -
_

Mi. foram o. sf'gumtes; Ernesto RIg- lo -por sabe-Ia sincera.

côr de .rosa na l�pela: Anabela
che ada era a filha do presiden-IE' ri-gorosa a lei sobre a I genbach, José. Haroldo. Callado, A' noite reuniram-se em su&.

d. ve.tlda �e b�de com bh�8a te �a Re ublica, Tyrone pOWl'r,
'

I OB�ar Cun�a, Waldu BUBCh, residencia crescido numero de

hranca e sala grIS perle. No CID-
I t .�e afim de cumprimen _

AlolSo Almeida, Lauro Fontes, amigos e de eXillas, faroilil'll'l, ten-

to, uma orquieléa côr de, r8sa, a

I t:��aD ��abela· teve o mesmo ges- perrnanen�.·a no Brasil He1io FIÔres, Luh Gama
.

D'E�a, do o sr. dr. Cornélio Fagundes e

mesma cÔr do crayo ele �yrone. to e os tres mantiveram-se por
., , , Joao Santol, JO?IlS Amonm, M�- sua exma. espolia d, Agar Fa·

Ambos �atio muito que�mado! aI uns instantes em cordeaI con- ••
rio Ramos, H..1O SollZ�, GUI- ,URdes, eido pmdigolll em ginti-

pelo _.161. E' natural: o ,61 e quen- v!lla Ao. de ele'rnentos DstraoJelros Iherme Bu�c�, Constan�lDo La- lezas para com todgs.

te em Paquetâ, a Ilha rlos Amo- ç ..., cerda, CaSImirO LeonetlI, Naza-

rei: �.D"DI.tado p�l. reti Marinho, Djalma Faraco, -.-------------

Sentam-se... Pedrg Ivo Mira Gomes. JOlé

O ar. Darke, que é o anfit�jão salll •
. RIO, 1 Aproxlmando-se o prazo ,ara a legallzaçllo da sltua- Daura, João Gastra, Flavio Gau-

faz Anabela tomar a sua direIta. Tyrone Power, mostrou-se mUI' ,lo dOI estranjelr9s, • sr. DuUe Pinheiro. diretor do Departamento Na-
les €le 0liveira, Rubens Barreto,

di d to interessado pelo nORSO samba clonaI d. Povoamento trlsQ" que a nova lei estabelece um lIevero COO-
d L S'lAlsim, a artista fica o II o

ou'ores eit.) nlo cessava da I trole para a permane�c1a dos eatranjelrol no terrltorio nacional, excluln- Carlos AlBerto a uz e 1 va,

esquerdo de Tyrone. a J P
. .0 .,.nas de leu rigol'1smo OI agentes diplomat1cos e consularel. OI João Claudino Soares, Fernando

O ublieo não deixa panar form�lar perguota�. Dlsse qu.� membr"l de suall famUias e os domestlcos a seu s' rvi,�. _Adiant�u que Hertel, Ant.onio Romeu Moreira,
d

p
Comenta e interpreta tudo. i levarIa p.ara Hollywo?d a8 ultI

o fundooario publico que deixar de cumprir ai dispOllçoes legaIS 80- Helio Maraah?\o, Paulo Meírele�,
na a.

d" b I prp.lla- mas nOVIdade! e pediU I!l tradu- br. a entrada de .ltraRJeirol, I"rã pOlllv.1 de pena d� suspensãn per
Silvio Meireles, Ernesto Mayer, Realiza-oe amanh�, t.s 9 horali,Vê em tu o !:11m o OI e '

_ d 1 t trinta dias ou clemlssão lem preJulzo d. resPQnsabll1da61e c:rlmi.llal. � " 11

gio,. çao a era.
. Acrescentou que é veda4d o exerc:icle de qualquer atividade remunerada Daniel Mufra, Norino Rotole,

\no
Instituto de EC!lucação GI Bole-

Já houve quem falasse por. Indagou se essa mnSICa era
aOI turistas viaJantel em transito, dentistas e ,!t0mens de letras, lob Carlos Games de Oliveira, LB,urQ ne áto de abertura dos truba-

d i! flÔres de mesma côr.! tocada o ano todo. pena de ,rl�ão por seis mêses a um ano e expulsa0. Revelou que os emU- UIler, Jlljacide Gomes, Fulvio lhos executados pelas suas alu'
causa � ", I: -Só na época de Cal'Daval-- ,regacl.re. ue admitirem estranjelroa aem carteira l1e iaentidado P! -

Lu" , Orlan.Jo Mueler. oaa.Âgora dIzem, de wêsa para me_d.a 1..1' I cl11 ficam .':.JI"•• , multá •• qulnb.ntOl mil rél. a 4011 contol de reli.. � ..

-�l�� b��1 �a "o'QU-" Q \&IU' a iuem• .
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II OS inglêses im-
de plantam o terror

na Palestina
prílD��iro ano

interventoria
A GAZETA

�\,
." ',�

A VOZ DO POVO Proprietario e Diretor Responsavel
JAIRO CALLADO

(áIlTUR GUS�IAO) CAIRO, 30 Intormações rece
bidas procedentes de Jcrusalem di-
zem que a falta de disciplina dos

Isoldados tnglêses durante os regis
tros da Palestina tiveram conse

quenctas gran's, devido aos ultrages
praticados contra a população civil.

I
Como se sabe, de fonte fidedigna, Iestes âtes de indisciplina motiva.
ram protestos da imprensa estran.

�ª����������������������-��f"�-�-�-jeira, em vista do terror implanta- !
_do pelos ínglêses na Palestina, dan- ----

do lugar a conferencias entre o aí- -I'to comíssarto Mal' Michael e QS co-

S t
· "

S t C t
· "

mandantes em chefe do Exército a n a o r I o a n a a a r I n amandatano, afim de que cessassem
êsses âtos de vtotcncía.

Per êsse motivo, foram dadas
ordens severas ás tropas, sendo de
cretada a ordem de revista nos sol-

I dados que voltam dos registros das I
: casas, dos arabes, afim de ser

=I tícada.se trazem em seu poder ob-

I j��os rou, b_a_d_o_s_. _

, Alegrae OS VOSSOS filhinhos, oferecendolhes os mais �I!IIIIIIIUillllllindos B R I N QUE DOS adquiridos na �

I Na êpr ca em que se proclamou a Republica no Brasil
�, nãfo bse podia prever a que resultado chegaria a mecanica com

� i 9. a ricação dos motores a explosão, nem a eletricidade com

� i fi industrie dos 6parelhos de r�dio comunicação. 03 proble
Ij mas de govêrno, por outro lado, nada tinham de complexos,
� Tudo se processava com simplicidade, dentro do quadro da

�' vida socic-economica. O panorama tanto tinha de pitoresco
� quanto de singelo, Oi! aspêtos varias da ordem socio-etico
� poli tica apreeeutavam-ss com a feição dai! oouaas rotineira s,
� A moeda tinha o seu valor inalterado. Não se falava em

I� cambio vil nem se cogitava de reajustar economicamente a
lavoura nacional. Mil réis valia mil rêis.

O mundo, obedecendo ás leis da Iisica, deu as suas

�,. voltas costumeiras, e quando despontou o seculo XX, Santa� Catarina linha á frente dos seus deatinos o coronel FelipeSchmidt , No orçamento do Estado, o fiel da balança anda
va pela cifra dos mil contos. Em tudo havia relatividade. O
promotor de justiça da capital vivia apenas com os venci-

I mentos mensais de 250$000_ Não se sabia o que era cares-

I tia da vida,
t

Daí por diante o povo começou a sentir os sapatos a
lhe apertarem os pés. Quando veiu fi estabilisação da taxa
cambial e consequents reforma do sistema monetário, a si
tuação economico-financcira do pais apresentava sintomas a·
larmantes e atáxicos. Nove anos mais tarde, em pleno regime
constitucional da Hepublica Nova, acentuou se ainda mais a
crise. O padrão de vida estava a carecer de novas b 'ses, e
novas diretrizes eram reclamadas, Desajustavam-se os orça
mentos familiares, declinavam os negócios mercantis. Entre
tanto, o ambiente ainda não estava de asfixiar. As finançasdo Estado continuavam mais ou menos em franca florescen
cia, índice, aliás, apreciável.

Foi precisamente por esse tempo que o dr. Nerêu
Hamos subiu á curul governamental, levando consigo libera
lissimo programa de govêrno. Abriram-se, de começo, as com
portas orçamentarias, de modo que o que por uma delas era
canalisado e captado, pela outra se escoava em caudal de
potencialidade económica e riquesa produtiva. A'!!J realisaçôesuteis se concretisavam, tomando forrnaa diversas, e marcha
vam, disciplinadas, pela senda do progresso a fóra. A dina
mica do poder publico desentibiava o homem do GlmpO,fazendo-o despertar do DOLCD FARNIENTE propiciado
pelo ambiente de inergia e afrouxamento das fibras de vita
lidade.

Do seio da terra ganerosa, como a Fênis mitologica,brotavam as colheitas, as méssee, em fartura compensadora,
que eram levadas aos celeiros e entrepostos de comercio.
Reanimava-se o organismo da economia rural estimulado pelos sistemas apropriados e processos tecnícos de resultados
fecundos. Dir-se-ía que Santa Catarina, até então, permanecêra adormecida, a e-pera de alguém que lhe sacudisse OE>
nervos e lhe dêsse alento. Procura va-se um homem de tem
pera de lutador e de caráter forte. E este, apareceu a 2 de
Mai,) de 1935.

Timoneiro experimentado nas procelas mais rudes, o
dr. Nerêu Ramos vem conduzindo os destinos do povo ca
tariuense pela esteira larga de um mar de bonanças, e vai,
assim, vencendo a rota brilhante a golpes penetrantes de es
clarecida visão, e com atitudes de sincero pátriotismo.

No setôr das finanças conseguiu ele. logo de inicio,
elevar a arrecadação de 18 para 21 mil contos. A deste a

no, prevista em 31 mil contos, excederá de 36 mil, segundo
os resultados já obtidos. Quem quiser conhecer melhor, em I I RIO, 30-Informa-se que o sr.
seus minimos detalhes, o que foi e de como se processou a ' Licinio Almeida, inspetor das fer
administração publica, em 1938, procure folhear o relataria I revias nacionais, determinou a

apreseatado ao sr. presidente da Hepublica, e nele ha de adoção de um sistema de sinali-
encontrar magistralmente exposta a maneira pela qual de- zação nas estradas de ferro de
senvolveu o govêrno a sua fecunda atuação. Hesalta em to- todo país, por onde possam sobreM,das as suas paginas a grande preocupação do sr. interventor voar aviões. Os pilotos serão ori-
de tudo querer fazer pelo bem publico, reafirmando, destar- entados através da luz do telhado:
te, o desejo ardente de trabalhar Bem descanso pelo engran- das estações, o qual será super-Idecimento cle Santa Catarina. Ampliando, tanto qUllnto pos- fixo e iluminado durante a noite.
sivel, 0 plano de administração, o go�êrno vem cuidando. A�segura-se que a referida au-
com carinho, do maior desenvolviment$ da rêde rodoviaria, toridade rará proximamente uma
da educação poplllar, economia rural 8 da exportação, eem esperiencia em uma das estações
despresar outros problema� de vital interesse coletivo, como da estrada de ferro de Maricá.
sejam o dos portos e o da colonisação.

ULTIMOS PADRÕES DECA.O Estado Novo encontrou o dr. Nerêu Ramos n0 go· SEMIRAS E LINHOS NAvêrno, e nele se tem mantido eom os aplausos do povo. !

Prestigiado pela alta confiança do preciaro chefe da Nação, Alfaiataria ABRAHAN !que nele vê um dos mais leais e decididos colaboradorell da Rua Conselheiro Mafra n' 9grandiosa obra de remodelamento da estrutura politica, 1I0cial ������������
e economica do pais, deve Santa Catarina ufanar·se de poso :r.� Hermenegildo Perei- �'I
suir á frente do seu govêrno uma personalidadQi de notavel prQ- � I"J

SI jeção na mais elevada esfera da cultura juridica do Brasil. \ � ra de Lira e Tereza"� r Conceição de lira �� iêMiiiô õ•••••••e'." õie••C8 e••�·

f

� participam aos parentes e ��: I ij pessôas de suas relações e
!�: Serr� rlfll� 'Sa-O Joa- " ij amizade que sua filha IRA-

I o w ai n . O:
I �

CY contrAatLoEuXAcNasDaRmIeNn� �• • � Gom o Ir. �• : � DIBERNARDI. ••

:
d·- ,'�tr'lto do Estrel·to :1' � João PeSlsôa Estreito 1-12-38 �: no ç;y

: � ���_l��.�� H
:• I � � ALEXAN- � �
• Entregá-se á domicilio, lenha serrada. em : � � DRINO �

-

�: metros. Bem sêca e de otima qualídade. : ��Fiii:1ij e H�:M�: ..

�� IRACY � -,

: DISQUE PARA O N. 3 ESTREITO I II
�

: ! ; noivos �.................................................... ���1�1���*]!.. 11 J

A "Cornbnação Feliz" nas

I perfumarias é arfe que não
) encontrarã simi!e. ,A,g Iormu
! las dos Tres Elementos

I prirnordias da Belcz a são
frutos da ••Adol·a�ão"

'Iudalecio .:trieto vem
á Amél·iea do Sul
BARCELON A, 30--0 governo

republicano nomeou o sr. Indale-I
! cio Prieto, ex-chefe do governo,

I ! para representar, como embaixa
'dor especial, o governo espanhol,
na posse do novo presidente de
Chile. \ssis1;irão ao ato ainda os

embaixadores espanhóis em Bue
DOS Aires e Santiago do Chile.

V dUmaI en e-se carre
ta com dois cava los. ViW
e tratar na rua Chapecõ
n· 45.

Para orientar o ser

vieo aéreo

a I�
�
I
�

�

I A Casa que
C

mais barato vende

A·· T Ouvidos, IlB.·iz,Dr. rmeno avares -

gal{sguuta
CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson
Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 18-João Pinto,7sob-Tel, 1456

_--- �

80lhus para Caldás
de Imperatriz

Todos os domingos haverá oni
bus nara Cal das de Impera triz,
partindo do Largo da Alfandega
ás 8.80 horas, regressando ás 15
horas.

Ida e volta - 5$000
SELL & PR0BST

O MAIS FINO SORTIMENTO
DE GRAVATAS

Alfaiataria ABRAHAN
R na Conselheiro Mafra n' 9

A bailarina vai casai·
com o Mabaradjah

BERNA, 1-0 -Zuríche"
Tagesanzctger- anuncia que
o marad iah de Dejohre, um

dos mais ricos príncipes da
lndia, se acha ha alguns dias
em Zurich em companhia de
uma conhecida bailarina de

,Lond es. Lidia Hili, que o
i maradjah pretende desposar

Precisam-se���:;�EU S�I
BAlVI FAZER CAMISAS E ROUPAS
DE CREANCAS. Informações na na

, Fernando lVÍachado n. 25.

Drll André Kiralyhegy
DIRETOR PROPRIETARIO

Estação PERDIZES - Vila Vitoria - Estado
de Santa Catarina

o melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
para o +ratamento conserva�ivo e �irmgico de

.
doenças pul

monares (pneumotórax, frenicotomia, toracotor.llla). Este. San�
torio encontra-se localisado na Estação Perdizes - VIla VI
toria na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, 800
metros sobre nível, possuindo uz eletrica, i Cla encanada e

estradas de automovel, com clima saluberrimo.
O Sanatório encontra-se instalado com aparelhos mo

dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio
para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças graves,
estado postoperativo, impaludismo cronico (rnalaria), esgota
mento, etc.
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A Gazeta, 2.--12--1938

5anto Catarina
..

A's 16 horas do próximo dia 4, no estaaia :'Belford Duarte", em Curi
íba, ce.tar·lnenses e paranaenses, numa luta que se antevê e .....polgante, darão
nicio ao Campeonato Brasileiro de Futeb6! de 1938.

f lorianopolis

x Paraná

GAZETA OESPORTIV
A Imprensa bl·asile I
ra atravez de lima

exposic:ão aR .Bolivia

Encarregado o LUX-JOR
NAL, pelo ltal'l"Ilaratí, de
organizar um "Stand" na

A exma. sra. d. Beatriz Pf_- Feira de fotosi
derneiras Ramos, dignissima es- No ano passado o LUX�
posa do sr, dr. Nerêu Ramos, JORNAL organizou, com

Interventor Federa! no Estado, grande sucesso, um -stand
recebeu o seguinte telegrama: de jornais brasileiros na Fci
JOINViLE. 26 .- Ao inau- ra Internacional de Amostras

gurar-se hoje a terceira Exposi« do Rio de Janeiro. Tendo
ção de Flôres e Artes de join- conseguido exibir ao publico
vile, lembramo-nos. reconhecidos, i um completo panorama. da
da alta honra que nos concedeu i imprensa do pais, recebeu

�. excia. comparecendo á sessão I
os maiores elogios dos mel

Inaugural, em 1936, de que v.! os oficias. Tanto foi aprecia
O Departamento de Educa- excia, foi .�'.ranirfa .. Acreditamo> I do O trabalho da prestígicsa

ção comunica aos professores in- que o espmto superior de v. ex-. empresa de recortes de jllr
teressados que. na primeira quin- cia. �comp.anhe sem�re com mui-I nais, que o Ministério das
zena de dezembro, serà publica- til simpaha a connnuação da I Relações Exteriores vem de

ver. IHa muito tempo já, o Iuncio da a relação das escolas e das- grande demonstração cultural do solicitar-lhe trabalho identico,
I nario municipal Benevenuto Felix ses va�as do Estado. para os pOVG .brasileiro desta �erra e a- i mas agor� para a Feira .d.e
I dos Santos se aJiára II doi..; arni- efeitos dt! conCUI�O. PfQveltamos a oportunidade para I amostras Instalada em VIÍl
I gag, Manoel Duarte de Lima e De acôrdo com a lei remo- maniíestar a v. excia. as nossas

I chi, Potosí, pela -Escuela
I Deofilo Costa. para um plano que ção de professores e ingresso ao expressões de alto respeito e

I
Normal de Maestros Rurales",

1se lhes afigurou "maravilho�o". Sa magist�(rio, a i�scrição deve ser granc.:e carinho pela primeira na Bolivia. Nesie. c:_rtaI?e
I bido que o Montepio Municipal rr querida at� OIto dias após ard&m�

do nosso Estado. Pela de vulto ha um pavilhão m

I concede auxilies aos associados primeira publicação da relação ComIssão, dr. Noberto Bachmann. ternacional .onde se acham

que perdem um parente próximo, das escolas no DIA RIO OFI-. I expostas coisas que dernon.s·
mulher. mãe, filho�-klil�ralam"sF. CIA�. Fe.ta a, classificação dos!

Serraria DELA.MBER.T 1 tr�m o �ro�re5so do Brasl�;
de que gente assim podia "mor- candidatos, sera ela publicada FOl1e 1.100 i .:\1 será Instalado o «Stand

IM;�����_��' •

reI" facilmente. dando margem i\ com ti chamada para a escolha i Il?j
"'" ""'UI""""" ��

� I da Imprensa de nossa terra.

percepção de inúm ros auxílios. da classe ou escolha para a qual '� Apostolo Paschoal � I Uma coleção completa de

Isto assentado. entrarem em o professor deseje r::m·'ver-se. 1 � e � i diarios pai� _ià foi re�,etida
ação. A

.

escolha poderá ser [eira � ..

Senhora

I! para a Bolivla, proporcronau-
"

.

I
I· I:JE'" ''j.i1 partICipam aos seus parentes d .

.

t 'd d áEm 24 de: marro do corrente P r cartil, t, t g ama, ou ;:,- �� '"

d I
- I' 0, aSSIm, opor Uni a e

.,

:J'
• SOALMEN11'" i � e pessoas e suas re açoes � - .

d I
ano. fOI registrado o "naSCImento" [" ; fII o nascimento de seus filkles � I naçao amIga e con 1ecer o

�e uma crillnça-Beneveflut� dos I
O D, p:l.r'amento lembra. entre- n PASCH�)AL e NICOLAU. � I Wau �e �dean�al?ento da

San.tos. A cOIT'�etent� CÓ.PI8 da· t�:to,. a05 wt,·ressados. a conve- �.! Fpohs. 26-11-9aS � I InuustrIa ]ornalIstlca entre

.
certidão de naSCImento fOI então menClll d<; fazerem a escolha i:..���".,���H nos.

!
enviada ao Montepio, para o de· jJe�!'Oalmente. ou por intermédio:
iV1do registro. �as, com grande ,de pe��ôa pWl êsse f;m .autori.: BONETS pa.a " Natal
I desgoste do "paI" do "bebê", este.' zada ::;(� d escol�a fOI (elta por I DE COURO E OLEADO.
! dois mêses depois. "muito fraqui-I carta ou telegrama. e s"Rdo re·

'

PARA CRIANÇAS, AOS

i.' nho", vinha a "mo.rre.rn •.
Para tan-,

movido (ou nC'(r:eado), outro can·1 MEN'O':{ES PREÇOS
,t\), provando I) oDltO. la estava no dldato com maIOr Humero de S d I'I •

'd 'd 12' on' 5 p r I d
.

d I an a Ias de todos os t'lpOS. Calçadoc
I cartono. a certl ão extraI a a i P 10,. � � li esco a, eSf'Ja _a, �

de mllO de 1938. Em re�umo: I
não asmtlla ao candidato nao I de �'enh!)ra TENIS, CHINELOS. TAMANCOS de

'com a fich� de faiecime'�tol Be-I contemplado o direito de fazer i

I
PRAIA pe los preços da FABR!CA.

I nevenuto fOI ao Mont'eplo e le- outra escolha. Comparecendo pes-I Pulsos. coleiras, cintas de todas as côres. luvas.

I vanlou de lá 500$000 para o
I

soa.lm,••
" o

c.ndid"". poderá
I

casacos e gorros de couro

'"enterro". escolher na li�ta a escola que Fabrica de Calçados -- BARREI ROS
I Mas nada fica encoberto sob o lhe convier, convindo ;�inda no- A. L_ H EU REUX
sol. e o caso acabou indo ao co- tar que e·'trarão l'afa a hsta de DEPOSITO E SECçÃO iDE VENDAS, RUA

�
Iihecimento da policia. Pr�('ura·1 es�ola vagas, pc d�ndo ser escoo CONSELHEIRO MAFRA, :39
am-se testemunhas do nascImento llhlda no momento. as esco!as

.

-----------.----

do nBenevenutoR• Não havia.Pro-1 que se forem vagandll durante a ,·tf"''i!5FlfWV:P'''''M *'�!$H ZMFECS7S��.i�,

'II I
(uraram-se as do falecimento. chamada.

! V. tixela. precisa de uma limousille?I Idem. D�dução. A criança que Seria. conveniente, outrosim.

��!§����������������������l Dmorrêrall nunca nascêra... qlle os mteressados se fmsem T, O' I �OO d
.--'11

__ . • - d d b 1
.

d Isque o n. .....
- e seu telefone e

.• - O comissario Aguinaldo Ama· mun o os o ehns que eve- t á
- ,t,

II
er nao s'" para seus passeios, como tambem para.

S.u I
do fez prender Duarte, que, para rio Eer fornecid0s pelos direto· viagens.

Amarica Capitdlízação obter os regiltrol, falsificou as res de {!lrupos ou inspetores. Tais

l assinaturas de Euclides Jacinto �a buletills se�ão. preenchidos por
Silva. escrivã. do Re�istro Civil essas autoridades com 03 dados
de Monte Verde, e do tah6lião, que por elas possara ser fo,neci·
Albino Pinto Leal,e está á proc:u- dos, enca.rregando-se o Departa
ra dos dois outras espertalhões, mento de pre<ocher os dados
afim de que expliquem a historia que elas não pllssam fornecer,
tada, a qual, segundo pensa tam- ou completar.
bem o escrivãu Antonio Ferreira,
que reduziu a termo as declara
ções de Duartt", nlo deve envol,

o nossa selecionado

A NOTICIA. de Joinvile, em sua edição de ante-ôntem

jo�eriu. subordinada à epigrafe acima. uma verrina que lhe en

viou sua sucursal nesta Capital. que atinge menos à Federação
Cntarinerlse de Desp ntos do que aos valorosos rapezcs ór« ern

CUlltiba, onde foram, muitos com prejuizos de ordem particu
lar, amadores que são, representar o nosso Estado, defendendo
o nome do Iuteból barriga verde.

O cartão de visita que lhes dt u o matutino jonvilense ,

,_ pois a publicação da correspondencia pejorativa coincidiu com

a sua passagem pela loira cidade do norte do nosso E,tado,
repercutiu pessimamente em Florianopolis, p evocando natural
e justa indignação. tania pedid;a ela encerra.

Os 17 amadores que constituem 8 representação catari

nense ao Campeouato Brasileiro, são, não há negar, os melho
res do E,tado. O [ato df' êles serem inferiores aos ii gadores
paranaenses, corno insinúa a sucursal de A NOTlCiA.por si

só, lião induziria a quem quer que �,'ia,dc n,eridi -no bom sen

so e isento de ânimos subalternos, á juel::! parlo.!' lo aviltaat � e

mesquinho, que tem um só escôpo: o de ab atê-Ícs e desmora
lizá-los.

Eventualmente respondendo pela F.C.D.,como seu único
diretor ora no Estudo, lamento que um orgão da imprensa da
nossa terra, na sua gei'leralidade sempre tão ciosa do bom no

me dos catariuenscs e invariavelmente galharda no estimulá-los
e animá-los à vitória, tenha aberto as suas celunas para dar

guarida a tão infâme quão iníquo ataque, injusto e desarrazoa
do, à entidade que, na medida das suas fôrças, tudo fez para

que f$ssemes representados condignamente na nragno cerlame

em perspectiva.
FPOLlS. I' de dezembro de 1938.

i
A "MERIDIONAL" Companhia de Seguros de Aciàentes do

Tra\)alho--vêm esclarecer por ",eio d.esta, "qual a móra em que

se acha", relativamente á tomada de contas do sur. Hercilio Avlla,
seu ex-agente.

Este snr. em publicação. ontem, neste jornal, teve oportuni.
dade de aludir á. uma interpelação que fez á MERIDIONAL, no

Juizo lIe Dlreito da la. Vara, em data de 5 de Outubro 1). passado.
Entretanto, esqueceu'se de fazer referencia á cota nos nu

tos dessa interpelação, pela MERIDIONAL. e que muito esclarece

o assunto.
E, como não o fez, eU-a:"
"A MERIDIONAL", representada pelo, Inspetor Herculano de

Magalhães, esteve em Florianopolis mais de dois mêses, INDO

CONTINUADAMENTE AO ESCRITORIO DO SNR. HERCILIO AVI'

LA, com o objetivo de proceder á tomada de suas contas e entre·

ga da Agencia.
Tantos foram os impecilhos opostos pelO Snr. Avila, tais as

marchas e contrll marchas de que usou e abusou. que ° Inspetor
Magalhães se capecitou das' csundas intençÕEs d'aquele ex-agente,
o qual, firme deixou sua intenção de não prestar contas.

_

Assim, substaleceu o In!1petor Magalhães a procuroçao ao

l'
advogado quo esta eota subscrl!ve e d'ahi, a Meridional em 2119(38
convidou Avila a vir ao escritorio de seu advogado para entrega
da Agencia e prestação de contas. E até ao presente mO.ll!ento

II ainda espera o comparecimento de Avila para aquele fim. SI e que
agora mudou de idéia. Convém notar que a Policia está. investi·

gando as atividades do snr. Avila. em CASOS da Meridional".
Veriflca'se pois, que a verdade é outra e muito diferente: o

caso á da alçada da Policia. estando esta. em inquerito regular,
APURANDO AS ATIVIDADES DO SNR. HERCILIO AVILA.

Aliás, o assunto deve e será decidido em juizo, unicamente.
Florianopolis, 25 de novembro de 1938

"A MERIDIONAL"

A. mais bnportante (;ompanhia de Ca

pitaliza�o da Ameriea do Sul

AmortizaçiSes de 30 de Novembro de 1938

No sorteio de amortizaçies realizado em 30
de Novembro de 1938 foram sorteadas as seruintes
combinaçles:

JGB DOM USU IUP AZD VPU
Todos os titulas em vigor. portadores de uma

das combinações supra, serão imediatamente amor

tizados pelo capital garantido a que tem direito na

Séde Social: Rio de Janeiro ou

com o Sub Agente Adolfo
Boettcher, Florianopolis, Rua
Felipe Schmidt 11

O próximo sorteio de amortização será reali·
zado no dia 31 de Dezembro de 1938.

Comunica-nos a Emprêsa Cons·
trutora Ltda. que a sua Inspeto
ria Geral em Porto Alegre fez
seguir para Sllnta Cruz um dos
seua inspetores, afim de efetuar
o pagamento do premio no valor
de 20 contos, que coube ao prei"
tamista Alfredo OCkf, possu!dor

_íiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií....íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiii-
da apolice n' D.98837.

munica á sua distinta freguezia. que �e mudou

para a rua Bocaíuva n' 221, no prédio onde fun
cionou a fabrica de camisas «Amelia».

'F 7 •41

lNasceu e rnor-
1����������_�9__�������

\reu,mas nun,ca
.- .. -------

existru�-��

Exposição de
flôres em

Joinvile

'-.omunieac:ão

II qPiPa ----=--'�����

\ RIO, l---Nasctu e morreu, ver apenas aquele C85'). mas fi ui-
i mas nunca existi'I... tos cutros mais.

I Foi ers 1 a d�ara�a que�se. apre"
I senu u ao cornusano Aguinaldo
I Amado, do 10' distrito. Tratava-
se. segundo a denúncia. de um

plano de chantage, habilmente
urdido por pessôas interessadas

� em levantar dinheiro no fAontepio
Municipal. E a autoridade.entrao
do em diligencias, acabou pOl
esclarecer tudo. como se poderá

fje�p-ã-(ta-menrõ·
de Educação

São todos canos modernos e confortaveis dirig�dos por
habeis volantes. '

Recebítu O
•

premio

Erondino Cardoso
Otavio Cardoso
BerDlndino dos Passos
Numas P. Cardoso
Waldemiro Vieira
Palrocinio Vieira
Rubens

502
503
SOá
514
519
521
525

VENDE-SE

um Ford, modelo A, tiPo.1930,!1em bom estado e por preço de i ri!!
ocasilo tratar em Blumenau á

'I'rua 15 de Novembro n' 1.505, F b· dnos fundos do edificio da firma
.

a rica e
Walter Schmidt S. A. I

"
> - , • .:...:..:_�..;:•

.::._:;;" ��';. •• _ ....:: ::;... '''11��-j:��:_"'���
...--."..�� .,._, -.��""T.

-

Brinquedos
A Fabrica de Brinquedos de Osvy 50uza co·

A I u g a rn -9 e

uma c6mfortavel s�Ia e

a pessoa de trato.

Ver e tratar á rua

.\'achado n' 41.

quartos
I

Fornando I
1��__�__�__��__��_�1
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cargueiro: 'II
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.

------- fi
o Paquete 11AQUERA sairá á 8 ao O Paquete lTATINGA sairá á 3 60I!corrente para corrente para: �

Paranaguà, Antonina,
Santos, RíQ de Janeiro,
Vitéria, Baía, Maceió,

Recife e Cabedelo
Cargas e passageiros para os demais por
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro,

usando o creme

�HARLAUTII
dirá logo sorrindo: que produto

maravilhoso'
At..JGUST'O KLOSS

Mecârnco técnico e prático

�õiiiiIi1i.�'�jjã;u....a iôiiii�ãii°;;,;z��_heíiiiir;;g0;;;;,;m;;r:..._af_ra;;';;�iii!ii:iJiiij'..9_0•.iõiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:_�niãiiie�_liãiii4_88_.I1 ���!�;!�çõ�� ��to ���!
namento.

Informações nesta redação,

Depositos dentarias erY'\

81 umenau-Lages-Jaraguá-Cruzeí ro doSu I
ALBERTO BORNSCHEIN

RUA 9 DE MI- RÇO Nr, 214

.I:.;"d. '.Igr. ·6IMio8rva"
OINV@f!hB.

......\"p-.._",.e----,

a e

Preferido das Exmas. Famltlas e Snrs. Viajantes

...... que possue o maior
e maís variado estoque de
qualquer artigo íarmaceutlco
e dentario no

ESTADO DE
STA. CATARINA

I Telefone684

Rue Vie.conde de TStUrlay N' 185
Joio"ile ... SI.. Catal"ina

��
�

Hotel situado em melhor ponto sllen-
; cioso do centro da Cídade ;

_. JARDIM GRANDE E SOMBRIO --

Ouartas hunf.� Boa cumida �'
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANJEIRAS O

�
�Proprietario:

. Vulvol...
FOBo.ralos
.iseo!il
Agulbao

Admltern-se ainda alguns�agen1es�"noJllterior
FABRICA DE ESPELHOS, A UNICA NO ESTADO - V1Dl�OS DE TODA ESPECIE -- MOLDURAS-

QUADROS, ETC.-VJDROS Lt\PIDAD0�tE BISEAUT.E' �OB MEDIDA

AV·.sn Recebe-se cargas e encomendas atéja véspera :das:;saídas dos paquetes
ft 'V e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos, á vista do a.
testado tle vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Arrnazens fia

&i.Cempanhia. na véspera das sa�das ate �s, J 6 horas, para ser conduzida, gratuita- tmenté para bordo em embarcações espectara. �
i!SC�UTORIQ·-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 225GB. (FONE 1250) "
�ilMAZENS-CAI5 BADARÓ N.'3--(FONE'1666) -END. TELEG, C:)STEIRA ��

Para :a,iS .i..nf?rrn;cõ..:s com �u,��e�e �l�). ..... ' t� 1'.. 'T O ...s c...A R fJ ' ..�., .� (.. ��,�-�. '"

PI E P E
���imim���iif����--------'----

-

�
• ;,$i is.,)r·,,��� ..J O I N V I

I Aperte um botão II
'.

e ouça sua estação I.
-"'''"'"''-�A

RS A P E
Forrlece para o ínterior

c

SECÇÃO DE ARTIGOS PARA HOMENS -Chapéus Ramenzoni+Camísas - Gravatas, t!ta.-Artigos para
Barbearias-Para lnverno=Banhc+Spert-c-víagem e Carnaval

tmbítuba
Rio Grande

Pelotas c

Porto Alegre

L.. E

APRESENTA

�130va linha de radias
1ft t

1939

Sintollisaçãlll Elétrica, em quasi to

dos os modelos 1939!!! maravilho
sa concepção eletrotécnica que per
mire a captação de sua e�taç?'í) pre
ferida, mediante o simples movi
mento de pressão sobre um boião!!!

§ 5��e?!fM!IiZ!KIIl

Distribuidor Exclusivo

Casa P I E P E R
�ua 15 de Novemb,"("',.), 3&6 JOINVILE

c A p I E
JOINVIL,E

A PIEPER
..JOINVILE

,:��A#4__""'%

VISITEM
a

Rua COllselheiro

A. LEDERER

�
. {

Hotel Avenida

" •••••��H�!e- e' ���.$JG�eG�

,li' ;;���:-�-"'''-�-\'1I-�=''r�
�.; � ACOMODAÇvES CONfORTAVEIS PARA VIA- I;.; I ]A��TES E EXMAS, FAMILIAS I

'11°1 TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM--CO-i: .. U ZINHA BRASBLEIR,t\ E ITALIANA

fl� Anexo: Armazém de secos e

i molhados

;=: �_===JI
,

VENIDA
----------�

RrA-VlrrOR

Propr.: FRITZ SOPP

o ponto mais central para hospedar-se em
'J

[oínvile, com conforto, ótimo passadio e prontldãe
só no

II
i
I
,

Aua do Príncipe, 353

.JOINVILE
, ,iO ·(4'.i • R·a; ;jtãt?5I'?It' r 'SíW@S' 'm- Na '. t , ... .,""1';"'" t. "5%

um '_

A CAPITAL.

afra esquina da Tralanc
A CAPITAL.

o malar stack de roupas para meninas e g.ratas

_[.'1Ii! I_I�L. • LiU I mz ia .W

'="
(
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E T IN
i!� <�����I Accacio Mo-I � Cálculo de qualquer

IVI ED I (.::�O rei ra � .
� estrutura em con-

�Especialista em molestias de creanças, nervos
. tem' seu escnp- � ereto armado

l_ impaludismo e molestias da pele � f
. ratament�:"dõ' �mpaludísmo e das mslestias da pe-

tório de advogacia á rua �
e erro

le e nervosas pela .Autohemetherapta Visconde de Ouro Preto !a
..':;onsllitorio e residencia-r-Pteçe 15 de Novembroj,.3 n. 70. _ Phonei 1277.- til

Telefone, 1.584 �
r:ons.�!��s:�D��,_�_��__I_l_��asg_

..

!_�_!_�,_�6 h@raStC3.iXlPostal,110. 1 ��ln illililíBliillllM'lJtiSU ,1.·)11; .",

�'T-----.---� f�
Q,R,-.--,-����I_N=H�Q ,II Et��:��t�-� "Pl���I� �
MA

M�·..
-

...-D
....

IJ''''''
..

C·-o
.. =

O P E R Ai
•

D 0'·'-0-·- .11
. "'.'''''·1l3� <ll,')bl.);!(;caIÍllCl>·Ciii:,,� �.,,'.'Ilf, ",,,1•• (:1*1: fiI'oveoientue • .,_ �• -�.""JlIa .. !�� t!,"D�a � ��

DOEN�AS DE SENH0RAS-PARTQS
( !

�.

!el�tiAl l�.J.CONSULTORIO-RUA TRAJANO: 17 SOB. . ; �C;;�-_.. �M
DAS 9 AS 12 E 2 AS 5 '

ii ��
HESIDENCIA A RUA José Veiga 186 .

f ��
• I ��FONE 1199 ! ! .

�"��.Atende chamados a qualquer hora dia e noite 'I $êRO"..wÍL:Mo �J

�"""" ..i# "Fi-:w-#J$...·-i�'=_ lONIi!t.til ! , I .�� �I l!it.!riõ'l F�4t\,,,,m. ..... • m:.'I !HAY.R�IA·_�
--:._ .Killt;�. if� � �
;;,�:j,1íi.M í���t._. �

I Ra-d-io-s_""""_- t� Curitíba
,

\ Para seu concerte, procu- �
I ral a Casa Musical, que con- R.�.! ta com a oficina rnelher ��:
: montada na capital.· ���..............

"iilJr���
,

, Rua (úão Pinto, 12 iilVf�.s;.��t';;...'\.:���:2)��y.J1i1;..
�t.��:

..��1i�".,�-==-��.
: ;1���,,]2 _.......... I

Dr. S�álú I o a m o s
1 (urso dr.

....
, -(

I ;

Alfredo p- de Araujo

Engeni"'leiro Civil

Palacio d•.�.Caixa
1- Andar

Caixa

üma.. �

Especialista em moles/ias do aparelho gmito urina'
no do homem e da mulher
Ex-interno e ex-Assistente do serviço de cirurgiae
ginecologia do Prof. Brandão Pilhe.
Ex-Diretor de Instituto de Previdencia Clinica do
Rio.
Ex- Sub Diretor du Ser v iço Médico da Assistencta
Dentaria infantil do Rio (h; janeiro,
Curso e prática especialisac. "._ '/<!'(_:,- •.�I'.
Medico do Serviço de Higier.e Pré �.latal do D, S, P.
do C. S. de Ftonanopolis.

Doenças dr sef/noras. Uroioe«:,

1__
---, I Partos e Cirurgia.

',7

I Dr. Prn!iro d� MQura FlI3rri'i I Consultorto e Residencia á r�lja Visconde í.:L 0"10 Pre-
---. --I to, n'. II - Te}.-IOQ$ -FLORIANOPOLlS.

i\ dvogado I �--'---"-" . _!. lJP.Ii 6!l!!"'a"u àJIIMi.1é Wd'

Rua Trajano, rr 1 sobraJo I I J:?r. Rioardo II �1
I I �-ttsrnann De Aderba: R.

�, Telephone n' 15:.8
'-l:7_ r

da Silvai
rt� Ex-chefe tIa clinics <:lo Hospi J\dv0gado

·_,......-"-"........,;.--------·l� tal de Nürnberg, (Pltoreesor'
lndérg Burkhardt e Professor' P. 15 de Novembro, 3 sob.

Erwin Kreuter) Fones 1631 p. 1 2€.lQ

EepeclaUSla em cirurgia
geral

Dr. Joaquim Madeira Neves
I
II Forma+o pela Faculdade de Medicina da Univer
( sidade de do Rio de Janeiro

f
�

ME:OICO ..-OCUi_ISTA

Tratamento clínico e cirúrgico de todas as moles
tias dos olhos

Curso de ape:rf<:;içc',HN!Dto i'a e�r·f','i·""""o.'·!(·1 r. ,;. C dr PáU
}(9 Filhn, no Serviço do PI' I. i e - S "', nu }-L'�i ,it3J

'I da Fundf'<;i-ln G",Hi�c·Cuir;'e ':,c R" l., ];mciro
! CompDet�, aparelhagem para Oi sua espeelalldade
I Eletreddade f-liédica, CUl'dca Geral
j Consultas diariamente elas 15 ás 18
1 CQi·'�S.ULTOR10 F.IJa hio Pinlo 7 �I b. T",Idane 1456

I RESI DENClflI! Rua Tenente Sífveira 57 Telef. 1621 I
�w.�€_�������!�_!;r;t���;-.,-··_--_·-:r--·-'-jB

Desern bs rgador
Sa.vio Gonzaga

11>" ADVOGADO
�
� Rua Trajad0 no. 29

--

O·· A'·'Ug"U\t:.��O, � ". ,,>,,"�. .

de Paula
��i·.����:::::-,q:.'�rê =

rr·MEDICO
DOEt\JÇAS DE SENHO�

RAS-P.�RTOS
Operações

"�1\'I">I<�'�'.,?;'." •. ", ,,,.
-

>::Cõ·n·sultorio: Rua Viw;
".

Meireles I O

/1's 10,30 e das 2 as 4 hs,

Rcsidencia: RIJa Vis-onde
d� Ouro Preto, 42-.

Fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, 1155

Banco do Brasil
Capl�al

Fu�do dI re.erva
100.000:000$000
·259.746:100$000

EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM::TODO (;) PAIZ
AGENCIA LOCAL RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta�corrente, os segúintes! juros:
Del'. com ]ur')s (CO!VlE�CIAL' SEM LIMITE) 2% ala
De'p. límítados (limite de 50:000$) 3% ala
Dep. populares (idem de 10:000$) 4% ala
Dep. de aviso prévio (de quaisquer quantíast 'com retiradas tam-

bem de quaisl.}uer importancias).
�com aviso préViO de 30�dias

. :idem de 60 dias
:14em de 90 dias
..ws

.. .,.
DEPOSITOS A PRAZ0-FIXO:

po 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensa.l

LETRAS A PREMIOS.
por 6 mêses 4% a. a.

por 12 mêses 5% c

Sujeito ao _Jsêlo proporcional. '

Expediente: aas 10 ás 12' e das 14 ás 15 horas
Aos sabados: das 10 ás 11t30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE 114

slta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso P.

operações de plastice

P Janta,execuçãe, fis
cal tzação e direção
de ob.as
Aparelhamento com

pleto para constru
ções de pontes em

concreto armado

, Carneiro ibeiro

'.aterte,
ii? os K

iom

Ecanumica

Apartamento
Postal, 784

Par

Maquinas e Pilotagem
PREPARAM�S;� ALUNOS PARA EXAMES A 3v. MA·

Qf!JINISTAS, PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTÚ
RISTAS E A TUDO MAIS QUE SE REFERE A'

MECANICA MARITIMA.

úib lNTEHE-;;SADOS DEVERÃO DIRIGIR·SE AO SR.

r;�
. �ULAMPIO DOS REIS VALE

�� LARGO 13 DE MAIO, 41 .

� iüiji-=::�Fr J

CONSULTORJO-·-Rua Tra
lno N. J 8 das 1 O ás 12 e

das I 5 ás 16 '}2 hora&.

TELEF. 1.28,

RESIDENCIA- �ua Este-

l
ves Junior N. 26

\��-.-.-..

ID ..... Migitel
EBoatsald

CLINICA GERAL
Vias Urinarias

1ratamento m(Jdernt1 fias
molestias do Pulmão

Consult.-R joão Pinto. 13
1 elefone, 1595

Res. Hotel Oloria-Fone 1333
Com.!#tJ8 �s 13 ás I' brs.

NOV�ID�D E!
SANDALI:AS rA�JtJ�'PAR�"VEBÂÔ
Calçados ��$O�LH(,lR QUALIDADE A I
Sapatos DE VERNIZ DA MELHOR I'QUALIDADE PARA SENHORAS, A 20S

2HiNELOS. TAMANCOS, CINTOS, ETC. .

FABFHCA DE CALÇADOS-BARREIROS
A LHE�REUX

Secção de vertdas;i�RuA t.ON. MAFRA, 39

. •. '''.''#'' .,\ ...
"..

Distinção e Beleza
- '" MO'

�; .� ""'7" ...r:...conoml8
iió nos Trabalhos do

Consultorio' T' nico de

IVO A. C:LDURO PICCOL�;
Enge .. ,heiro Oivil I

I· Profissionais habilitados para to""'ciI.;s I,'os ratl'OS de engenhari.a
Administração. construção e reforma de prédios com

pagamentos em prestações

P,.ojétt�S em:�geral

Escriterio central: Rua 7�de Setembro, �"47
porto Uni ão

.

-
....-.-.ff*

)..
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DEPt;:)SITAAIOS EM S.A" CATo'}�RINA
t-I IEPCKE
FLORIANOPOLIS

TEM SEMPRE E\1 STOCK E A' VENDA, PO�
PREÇOS SEr�/1 COMPETIDORES NA PRAÇA.
MATERIAIS ELETRICOS, LUqTRES E ABAT·

JOUl<S ELEGANTES E MODERNOS

NOVID�DES,,! VISiTEM A ElétricaRua Joao Pmto n, 14 .

A,CABA DE RJ:Cl::.BER UM FINiSSIMO SORTI
MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICUS, NOVI
DADE NO HAMO-AR fIGO GARANTIDO

Bra.si I

;fS

�n
H
s

} e..... I!lt1iltlie "8!l'ats, ,,0..6....
• _td�íIJ" d� ",unde FIliais em:

- - III. _. IlrJO* iIIII "�I'�::;II'I aOill .

.-_1 .,..& n6. !lJO�U'OMlli.. itllatt41 .... !i!I (2�5 .M••)
hIllIiIU\'.l.'hUr; dur"..r:8d....

A

tJfr,llII�lIl .,� lolt•••• ID••

llllllUJit!!l Iii....Ii...

A ETROPOlEI
elA. NAC. DE SEGUROS GERAIS I, . f

METa1JPOLE ti
(ia. Nac. de Acidente do Trabalho I·

I
I

PEÇAM-NOS PROSPECTOS E INFORMAÇOES ICONSULTEM NOSSAS TARIFAS.

�onstituelitl um podereso "rupo segu
rado geullinaUlente brasileiro, a ser

vi�o de todo o Brasil

Diretoria: Dr.. F. Solaro da Cunha,
Dr.' Leonardo Truda
Dr. Jesêde Sampaio Moreira
Dr. Virgilio de Mélo Franco
Dr. Luís Cedro Carneiro Leão
Dr. Plinio Barreto

Presidente

I�

'I
Agentes gerais e banqueiros em Santa I�I"M A C H Á8ÕiÕ 1:1 Cia. iI

II
li

Rua João PiDto� :; -- ex. Postal 37-
FLORI \..N8POLIS

����������������.

P i a no"A I b e r t II
S c h rn o e I Z" a

Para o "Natal"
E' o melhor e mais lindo presente que V. S. póde

fazer á sua filhinha
Sua construção obedece á mais acurada técnica. E'

lindissimo e de maravilhosa sonoridade.
Cordas cruzadas-Chapa de m,�tal--Repetição do me

canismo-Teclado de marfim-c-Be.nóes de ebano-3 flet"
dais-7 114 oitavas-Alia lustração de mogno-nogueira
ou preto

Especial para clima tropical
A taboa de resonancia duplamente curvada, o encor-

Idamento cruzado e a escala cientificamente coustruida, ga-;/.
rantem uma sonoridade agradavel. �- •

Peça inlormações ao agente neste Estado: -f �

ERNESTO MEVER -�.
Rua F,elipe Schmidt n. 9

.: S(�brado f--ICaixa Postal 84-Flonanopohs .

·s A.
Veia.s e P.iagn

Blumenau, Oruzelro da Sul,

Jainvile, Lages, Laguna, São
Francisco da Sul

MOSTRUARIO EM:

Tubarão �1'� .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA, 2.-·12-.1938

CHARLAUTH,
t o creme que revolucionou o

n undo velho, e, óra revoluciona a

t\melica do Sul.

CHARLAUTH
não é um creme comum

CHARLAUTH

Feira de Março
LAGES (pelo correio]
qlnpNtado por An:bal Macl ado, criador em S o Cabril.

1,1<SOU por Pelotas, procedente cl·� Lr)l),jr 5, um :)reci oso J ouro de
I!nme RVern Ülimpus''. filho do campeão da lnglatena d� 1936
t! irmão do car-p- dO ·:;8 reserva de 1937, ambos hoje na 1\r-

• R
gp.nhna .

Esta simples noticia, encimada com o titulo-Um legitimo
Campeão ela Reçll "Hertford"-desrerta observações que se rela
uonam con a Ex posição Feira p.oj-tads neste municpio para o

mês de Março do ano vindouro.
O Rio Cr -nde ve.n seguin .10 metodicamente os processos

?doflldos na Argentina. Desde mu t os anos este P.Jí5, cuja base
, I l· d

.

-conormca repousa na CUltU li (. (J lr:g.1 e na pr.) uç ão p �CLl H'.a, vem

adquirindo, por iniciativa dos cria.iore, de g'!do, O� melhores e

mais finos repicdutcres das espectes bovina, ov.n I e :;"U;O,I, inj
tando assim os seus rebil;ln,)S do ffiil:S puro ::aogu:: (hs raça;

campeãs de carne, l",ite, IA. monrnria, (: ·rrid \ f. íracão.

Este processo eminentemente ·ntd;w�nte e d', p-rleita téc

nica zcotécnica jà alcançuu, pOI' c luzam r.to c f .or selecçào, tode
,;- li pureza originaria cli;:; raç�s mais nobres da p cuaria, colocando

II produção da Argentina no mesmo pé d" igualdlde das nações
mais al)ia,ltôd"s neste raIT'O àd economia internacional. O Rio

Grande, fortalecido com apropria experier cia e com o exemplo
visinho, do mais absoluto exito, vem constatando na sua exporta;

ção � e carnes e prodútos derivados OCr) exito francamente favoravel

estimulador, capaz de emparelhar em futuro próximo com Uruguaí,
Argentina, Au�lralia e a propria Inglaterra. A aquisição de ani·

mais puru, �õpervicionada com a do� campeões mundiais ou tI'.!us

decedentes, não só equilibra mas supéra (oS tipos comum da mes

!!la raça. E' be . .o de v [-se que um r.lantel Herdord de vacas

I uras servidas por um campeão como nVern OlimpusR, tem tod,,�

as condiçõ�s de produzir especimes de alta linhagem, bem com·

,O; J,reendida que criadores tào int"!ligentes não deixarão de ministrar

o mesmo tratamento e alimentação usados nD p"Ís de origem. até

que a cliação extensiva seja passivei por aclil1latação definitiva.
E' aí, talvez que wrge o n':> gordido d!1 criaçá!) bovina

fiO Brasil. A extensão t�rritoJial do, campos de criação, sem

I1cnhuma cultura, pode-�e dizer das plant as forregeiras, admite

\lma proporção indefensível de produção 'lUlintitativa. Nem vale
u exemplo argentino, porque a tC'pografia dos c'tmpos salitflldos

{liverge fundamentslm"nte dos campos nativos do Brasil excepta
das rrgiõ';!I sulinas do Rio Grande e Mato Orosso. E ali està

I arque Minas Oer6is dedica a lua decidida preferencia pelo gado
i odiano mais rustico e por isso m�smo exigente na cenlcrvaçâo
.105 sttUS carateres zoologlcos.

C(�mo quer que seja, ji existem criadores no muniC'ipio
(�e Lages que dispoem de planteis aperfeiçoados p')r CrU7.8mento

r. eues criadores estão em condições de fornecerem reprodutores
�ue . abasteçam a criação bovinl do municipio e municipio� VIZI

.:hOB. E' um prolongamento natural dos processos adota.!os n,)

�ul. mas a que estava faltando a expo�ição, exposição�feira, in IlI'lispensavel á dis�eMinaçã0 e a aquisição das caças que melhor
"�lU se adapta0do ao nosso clima, á ,topografia acIdentaria do,
ttossos catnpos e aos nossos processos culturais.

)
Em boa dó,e ignoramos o que jà pt,ssuimos, por

(
t:�)fitato entre Otl criadores de zonaa diversas e eXIbição
dos exemplares existentes, prinripalmente dos exemplares
� campa, que é o nosso &istema normal.

A Expo5içlo�Feira de Março vai proporcionar esse con·

F,lo e o mostruario da criação bovina, equina. ovina e suína d J

lflunicipio. Devemos e precisamos estimular esse certame' como a

hase fundamental do fuluro pecuaria da região. A� facilidades
que proporciol18 ás aquisições é a éscolha das raças estão a me-

l �l pelos olhos a 'dentro o que será em breves anos a pecuari l

'c'itarinense, orientada no me�mo sentido de aperfeiçoamente, qu �

e qualidade e riqueza, capazes dos sucessos mais invejaveis e d�
'Confrontos a que nada ficaremos li dever.

Em tudo e por tudo, porém, é indispensavel a perseve'

ranç!l e a cont:nuidade de ação e de atividade que até agora an·

da seu tanto transviada.

(Da Comi8são de �-,:�..a,�Dda)

falta de
publica
crildo5

F'reço-I $000.
�------------

Casa Vende-se a casa

--ii. 117 situada a

rua Major Costa, a tratar
com o proprietario João Se
vero d .s Santos no Cais
rreder co Rola.

Negocio de ocasião
Vendem-se 2 casas á Rua Bocaiuva nrs. 150 e 152,

1 dita á Rua Rafael Bandeira n. 10 e mais 4 na mesma

rua nrs. 11, 13, 15 e 17.-Vila Nerêu Ramos. Todas de
recente construção. A tratar á Avenida Hercilio Luz n

55.

Flo,rianopolis
PR E-'8
� S @ KllO€'YC LOS

ROSE LeI!
fllllzstl! Aiôa
lrmãoa Tepoiós
CTlauro oe elliupira
Orquestra farlora
Raóamés e a Ali 5tars
Eouarôo Patanê e sua Tipica Corrie(ltll6
Romeu 6hipôman mm a Orquestra

õ

e

CI:Jncel'tos

flblZrtura com VOZES NOVAS, elementos
astretcntee no rcõlo,

A's hOl'OS certas, [orncia falooos com m

ti cios em primeira mão, tornecíõo-:
pela A NOITE, I! otertc ao Casa
6uimarõps Ltaa, c!jemia i'a Lo·
tc-Io E'eaeral

A's 21,35 - VIDA PITOftESCA E MUslJ:CAL
DOS COMPOSITORES lCom Lamcr-tln e

Bobo, ern onõoa curtas IZ em Coo",la
com a Reàio Boucha, üe Porta Alr:�

grp, Reôto 5OC:lZôaôe õc [3oia, õe ::'.
5alvoôor e Rac)lo Banôeironte õe �'.
Paulo, sob o potroc:lno oe EUCALOL
o ecboriete ÕO Brasil.

A'a 21,30 CAtiCFiO DO DIA - - Escrita
e lnte rp reruôo por Lorncrttnc Babo,
uma oferta ao casa OI! lcuçua "O

DRAGÃO.

A's 22,00-0 TEATRO EM CASAaF!presell
ta o péçu em 3 atos A LARGATIXA
na Interpretação 01Z: • mli?2quitinho,
lsrnenlo õca Santos, Abigail mala,
Celso 9uimarões, Antonio Laio e ou

troe,

5peaRers ae stuàio: Oõuuclõo Cozzi e

('elso 6uimarães.

Amanhã:

NABOR DIAS, NENA ROBLEDO, ORLANDO
. SILVA, ALMIRANTE, MARIA CLARA

BOB LAZY

Parteira e

Enfermeira

O. flora Muller
Rua Tiradentes, 44

.

r $©lO'"mJ� �

. (f] M��imm© r��Mr�©
;;; :;;;.12=;: 5 1ftt

» ÂNTI-SÁuM �Ll (i
.

"AQUmS�, ':fR�QI.IEl{: ('��ClMrHro

Jârilto-' lutanti I;�":',�:��-'��.-:":;';:.>---'.' .. < ,: '.'�' " .':

(áhlt\;t.,,�ri,t\��!�!t .�;lii;,;�# � �It:mln�l

,-:_-:iIlI�di'�<:\h;$i<l:! ,''lobo
LI\BOn-'T6RIMS BFUI .r'f.·1'i'f

!- ...
,':' lL '

...
'"_'

" :'_ �. _.O! j�-u:. .,.�.

Ór:-Pedrõ-de-�c;urãgFerrõ
Advogado

Rua Trajano 1. (sob.)

_ F'esta de ca

ridade
A conceituada Empreza Cines

Corôados, num gesto louvavel e

merecedor de ecomios, {ot.:alizará

boje eom sessões, ás 5 e 7114
horas, no cinema do Estreito a

formidwel e empolgante peliclJla
Manya Walcwska, cujo pro
duto reverterá em favor das

crianças pobres daquela lo('ali
dade.
\ &4 oU- Z·te �( ,a· h (. �Nm:ZS

I Exames_d_e__a_d_·_m_i._s_s_ã_D_
PROFESSORES DO GINASIO, AVISAM AOS

SRS. PAIS QUE SE ACHA ABERTA, COMO NOS
ANOS ANTERIORES, A MAlRICULA NESTE
CURSO, ATE' IODE DEZEMBRO VINDOURO.

MELHORES . INFORMAÇOES, das 11-13
horas ás Ruas Padre Roma, 125 e Ho
eaiuva 173·

SEJA ELEGNTE E VISTt\-SE
NA

"If alatarla AERAHAN

RUA Conselheiro Mafra n' 9

TENTADA A MEDIA
ÇAO NA ESPANHA

BRUXeLAS, 29 - O pri
meiro inwisiro bt'lgl1, sr. Spaak,
anunciou hoje que será tentada
a [Wd�i!Ç,'ío;li\ guerí1 rivd es

['anhóL'l, sendo medid, res a

Glã Rrt'l�nha, Fr'l()'�� e Bf'lg;ca

.. "Sou8ng" pu.seu
a d011.omi.ar-se "Ma ..

galhães"

Peja Emprêsa de Navegaçãc
Nacional do Sul, Calí) séde n8

praça da Laguna, vem de na·

cionalizar sua unidade inicial o

vapor ex-holandez «!:>ENANG»,
dande-Ihe o nome de MAGA·
LHAES:o.

Fi<:a assim, aumentada com

uma unidade valiosa a frota da
rdtrida Emprêsa, contribuindo
de tal sorte pard o desenvolvi
meRto da DllVegação maritima
do nossa t:dado . ..<��c;�L�:���::;: ,

UNIV:.A' GL:. do GR:. ARCH:. do
Deu:. Ang,z., Resp:. e SubI:. Loj:. �ap:·

Regeneração Catarinense

Sess:. Mag:. de Inie:.

De ordem do Pod:. Ir:. Ven:., convido a todos os

I:r:. do Quadr:, desta Aug:. e Rrsp:. Loj:., bem como

aos do da nossa co-Ir:. «ORDFM E TRABALHO»
aos MMaç:. dé Passagem por este Or:., para assistirem
a ses�:. mag:. de Inic:. a realizar-se em nosso Templ:.,
á rua 28 de Setl?mbr'o n. bO; ás 19,30 horas du dia 2

de Daembro, sexta-feira proxima.
Secf:. da Aug: e Resp:. Lc!j:. Cap:, REGENERA

çÃO CATARINEFSE, em 28 oe Novembro de 1938'
A:. P:. P:. 18:. -- Heer:.

.........................e••8Go•••••••••e.e.oo.@e.

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE,
MAIORES QUANTIAS PAGA

«;_...1••06.. Sorteada.
Em 30 dI Novembro

PIaRa "A" Plano "B"
Do 1.' 80 6:

YNiX LAT eN 161LE
16 XM 35

M X L PV Kj F H I IV 29 D I 20

Do 7: aO 12:

U O L Q P ij B U 23 V H 18 'I F H 34

NXilxT Aj XX 38 X V 18 TO 13

Informações e Prospectos
MACHADO & (;Ia.

Rua João Pinto n' 6 Florianopolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nossa
\.NIVEllSAUIOS

DR. FRANCISCO GALLOTTI
A data de hoje assinala o ani

verlluio natalieio do ilustre cata
rinense sr. dr. Francisco Gallotti,
alto funcionario federal nos ser

viços da portos, e pessôa muito
estimada pelos seus elevados sen

timentos g inteireza de seu ca-

rater,
eA Gazeta» felicita-o.

OTACILIO COSTA
Decorre hoje o aniversario na

talicio do nosso ilustre couterra

),80 sr. mnj.ir Otacilio Costa,
provecto advogado em Lages.

Faz anos hoje o sr. Joaquim
Carcia Neto, antigo comerciante,
e membro da Mesa Admini-trati
va do Hospital de Caridade.

Deílue hoje o aniversario nn

t alicio do sr. I". sargento Avaí
Alves, radioteleg: alista da nossa

briosa Força Pública. O aniver
sariante é figura muito estimada

naquela corporação.

HABILITAÇÕES
Estlo-Ie habilitando para callar,

no cartorio do Registro Civil, o

sr. cirur,ião·dentista Orlando Fi
lomena 8 Il firita. Cléa Sampai"
Car•• fio, filha do sr. Jaime Car-

i

Falso repre!llfA grandiosa soiré� de
sentante de Iamanhã dos bachareis do

revista Ginasio no Lira Tenis

Vida
e diligente inspetor da importan
te Cia. Singer.

Com o habitual brilhantismo,
que caracterisa as realizações do

A diretoria da revista ESFE'- LIR \ TENIS CLUBE, realiza-se

HA, que se edita no Rio de Ja- amanhã, com inicio ás 22 horas,

neire, comunicou á Secretaria da uma esplendida soirêe dançante,
Segurança Pública ter chegado 80 que os bacharéis do Ginasio Ca

seu conhecimento que percorre o tarinense. que terminaram este

nosso Estado um individuo que, ano o seu curso de ciencias e le

se intitulando representante dessa tras naquele acreditado estabele

revista, angaria assinaturas da cimento de ensino, oferecem á

mesma, e solicitando providências sociedade f1orianopolitana. O feliz

no sentido de serem as autorida- gesto dos jovens estudantes em

des policiais cientificadas da mts- manifestar o seu regosijo pelo si

tificação, de vez que a ESFE'RA gnificativo acontecimento na sua

não tem agentes exoursionando vida, por meio de uma hornena- §ó!i'& U_ I! .-

pelo Estado. gem á alta classe social da nOSS3

R
.

O titular da pasta da Seguran- terra, teve a mais acalorada e UIU a anina
ça expediu circular aos delegados viva acolhida entre as familias

pondo-os aQ par da ocorrência e pertencentes á mesma, de manei-

recomendando-lhes • detenção de ra que é de se esperar, que a BRESL'AU, l-Grave aci-
quem se apresentar DO territotio magnifica festa de a,mel.nhã _reuna,' dente acaba de produzir-seABIGAIL VEIGA I 1- d

,-

O de sua [urisdiçãe, com essa qua-
nos �mp os e aprazrveis sa oes o !1uma mina situada nas pro-correu, ante-ôntern. AO Hos- d LII�A t d I

U

lidade, quen o lU. o o que a nossa .

.d d d Id bpital de Cal idade, o falecimento sociedade possue de mais chie e
XII11" a c;� � ,\ en urg, na

I

fi" interessante menina Abigail representativo, Aliás, é comum

I
Sile sia. Em consequencía de

Veiga, estreniusa filha do sr, dr., que assim seja no elegante "cer- um desmoronamento, vinte e
A data de hoje assinala o ani- Afonw Veiga. e de suo exma

.. eS-1 Um atentado con" cle," ?� colin,3,.cujo in.c�nfun�Jivel'l dois operarios ficaram soter-
versario natalício do interessante posa d. América Machado Veiga. prestigio e sab d tracã

C Essa IDO'['te ecooudolorosamen- tro T k· 1) .

la a nnrns raça,o o Irados. Foram retirados atémenino arlos, filho do sr. Lou- . rotz I.( tornou o hder dos nossos clubes.
rival Schmidt, telegrafista da to, pois, Abigail era muito Para a soirée de amanhã estão agi'ra nove cadáveres, milS

The Western Telegraph CompallY,! Está nesta cidade o 1'101580 .is- querida de todos que ilconheciam'l convidados tedos os socios quites receia-se que os metros treze
" tinto conterraneo sr, ceI. Jesê ": Gazeta» aprese?ta con.do- MEXI€O, 1 - Foi prêso um do LIGA, conforme reza o pro- mineiros que ainda se acham
Paz. an08.hoje a exma. sra. d. Antunes Matos, operoso e dedi- lencias ao casal dr, Afonso Voíga. individuo armado, que pretendia iram� me?sal, di�trihuido "p�la desaparecidos tenham sofridoAlbertma Pm,to da Luz,. esposa cado prefeito municipal de Or��� eSl)alar o muro !ila casa em quI' S'la dIretona. e maIS as farmhas fi mesma sorte

do, larmaceulIco. Oscar Pmto da lenm, cargo em que tem demons-I rcside Trotzki, e famoso chde que reeeberam convites especiais
.

J�uz, estabeleCido em Santo trado admiravAI tino administra- vermelho exilacio. Supõe. se que di comissão organisadora da festa, OS MAIS LINDOS PARDÕES
Amaro. tivo. '/ , aSile individuo planejava um aten-II a qual, por sua vez, tambem EM LINHO

TranRcorre hoje o aniversario �-----"'_{il , - tado contra o fameso autor da (lJnvidou pessoalmente as altas A�faiataria ABRAHAN
natalício do jovem ManGel Dias,

NARBAL LEHMKUHL :�VE":>-<h�!l_Vl-UfaIY revohção vermelha em Moscou. autcridades federais, estadoais e
I Rua Conselheiro Mafra n' 9

Chegou da capital paranaense
o - �'n = @l3II E ! "iS, MI

fu;�:�:r�:j�:niC:::l. aniversado h.:a:::�:::�u�tm estud,nte Nar-I ��RI��m�tl�rrs�su���i�
Dr� Josg::PH INA seHWEIDSONnatalício a graciosa menina Ení DR. PAULO DALA AFLALO
u. L

Spoganitz, aluna do Colegio Sa· De sua viajem a Capital da Alfaiataria ABRAHAN
grado Coração c{e Jelus. Republica regressou o nosso ilus- Rua Conselheiro Mafra n' 9
Ení, oferecerá ás IlUas amigui· tre patricio sr. dr. Paulo Dala

nhss, na residencia do seus avós, Aflalfl, digno diretor reJional d03
urna linda mêBa de dôces, Correios e Tele«rllfos.

doso, agente da Cía. Costeira, SR.A. AGUINALDO ARAUJO
-O sr. cirurgião-dentista Perí A bordo do «(,�arlo. H k

Camisão e ta stita. Yolanda Dalas-
D oepc e:t,

regressou a Maceió a exma. sra
cio, filha do sr. João Batista Da- d G

'

S'I A
.

I· tã h bi
. . eorgrna 1 va raujo, esposa

a8€10, es aO-SI; a ilitando para dA' Id B t d AC
.

d ' o sr. guina o as os e raa-
calar, DO artorio o Registra' f Idi'Civil.

. j'), isca e CO?8UmO naque a
.

CI-

dade, e que veio a esta capital
em visita a seu pai sr. David
Silva.

uma
•

carioca municipais.
Na parte musical exibir-se-á

um excelente conjunto orquestral
sob a regencia do maestro Hugo
Frsyesleben, esujunto este, que,
ultimamente, tem emprestado raro
brilhantismo ás reuniões sociais
du LIRA.

2 MA'QUINAS PARA GELO
EM PEHFEITO ESTADO VEN

DA CI G\HANTIA
Delalubert

CHEGAM UNe

ACIOLI VASCONCELOS
Partiu, ôntem, para o Rio, on

de se demorará alguns dias o

nosso prezado amigo sr. Acioli
Vasconcelos, alto funcionario fe
deral.

PREFEITO JOSE' A. MATOS

DiI, SAVIO SECCO
Esteve nesta capital o sr. dr,

Sávio Secco, engenheiro da firma
Lsge, dirigindo Oi'! serviços em

lillbil uba.

CONSULTORIO
Lojas

(Espeeialista em doeneas de Senhoras
e ereaneas)

_

ANTONIO ABDU'
Acompanhado cie sua exma es

pOAa d. Maria Sepitiba Abdó.,
chegou a esta capital procedf_nt)
de Joinvile, o nosso estimado
liatricio sr. Antotio Abdú, ativo

Ninguem ha que pOSila quebrar li
"Cornbinação Feliz". Sempre nni
dos caminham os imprescindíveis
companheiro!'! da Mulher Brasilei
ru:-PO' DE ARROZ, BATON

E ROUGE "Adoração"

Aceitam-se pr.postll para alu
"uel das lojas S"itas nos baixos do
Edificio La Porta, á rua Conselltei
ro Mafra, nrs. 1 e 3 esquina da
Praça 15 de Novembro, "ln, onde
funcionou a Loteria do Estado.

Tratnr nns mesmas.

Rua Felipe Sehmidt, 39
HORARU): das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas

i
, 9 8. •

Tailleurs de linho lOJAS FINAS IIe seda ent
.

•

KIMONOS flNISSIMOS brilhantes e platina I
AcabaralD de· chegar os I

S
O

1-"..TA T S ,_1 CONGOLEUNS, .. I

: TRIL.HOS II' CAPACHOS I

UI
E

I

o MAIOR STOCK NO ESTADO

Radios Gartone 5 valvulas
ondas curtas e longas ii 820$000

I
� -

.....................................................................................................................................
'

na

Riquissimos Kimonos e Pijamas
Jogos de Jersey

Vendas vista' e e prazo

"A MODELA R"
_.

,
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o

p
d
a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




